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RESUMO

Este estudo irá abordar a importância da música no processo de ensino e aprendizagem das crianças 

na Educação Infantil, a fase da vida onde ocorrem as mais diversas descobertas. O objetivo desse 

trabalho foi investigar a utilização da música como recurso didático indispensável nas práticas pe-

dagógicas que propiciam uma aprendizagem de forma lúdica, despertando o imaginário e abrindo 

as portas para novos conhecimentos. Através do diálogo com os teóricos foi feita uma abordagem, 

análise e caracterização sobre as contribuições da música na Educação Infantil como recurso di-

dático na dinâmica escolar. Os resultados mostram que a música na educação, principalmente de 

crianças, desenvolve a percepção, estimula a memória e favorece a inteligência por compreender um 

do indivíduo consigo mesmo e com o meio em que ele vive.

PALAVRAS-CHAVE: Música; Educação Infantil; Recurso Didático.

INTRODUÇÃO

Esse artigo foi desenvolvido com o objetivo de abordar a música na Educação Infantil como 

um recurso didático indispensável, pois ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, são 

atividades que despertam, estimulam e desenvolvem além do gosto musical, a convivência, a socia-

Incluir a música na aprendizagem é oportunizar momentos de criatividade que podem ser a 

chave para que a música não seja vista apenas como uma combinação de sons, mas como uma 

das mais belas artes e como um meio privilegiado de favorecer a alfabetização, que é antes de tudo 

uma alfabetização corporal (BARRETO, 2000).



119

processo de ensino e aprendizado, uma vez que os momentos de troca e comunicação sonoro mu-

sicais favorecem o desenvolvimento afetivo e cognitivo, bem como a criação de vínculos fortes tanto 

com os adultos quanto com a música (BRITO, 1998). 

Assim, na busca de ter uma compreensão mais ampla sobre o tema, a presente pesquisa irá 

ensino e aprendizagem e a importância da música como um recurso didático indispensável no con-

A EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL 

de acordo com Souza (2007). O setor privado da educação pré-escolar, voltado para as elites - 

Menezes Vieira no Rio de Janeiro, desde 1875. No setor público, o jardim-de-infância da Escola 

Normal Caetano de Campos, que atendia a elite paulistana, foi inaugurado apenas em 1896, mais 

de vinte anos depois das fundações da iniciativa privada. O jardim-de infância da Escola Caetano 

de Campos, cujo trabalho pedagógico se baseava em Fröebel, tinha como princípios educativos os 

conteúdos cognitivo e moral. 

Em 1899, no Rio de Janeiro, foi inaugurada a primeira instituição brasileira de ensino que 

atenderia as crianças de mulheres trabalhadoras da indústria, mas apenas em 1940, que foram cria-

das políticas públicas que garantissem a essas crianças, os devidos cuidados, entretanto baseado 

num modelo assistencialista. 

e berçários em 1943. Mas só em 1980, após várias lutas dos movimentos sociais e feministas da 

das creches. 

A Constituição Federal de 1988 reconhece a educação das crianças pequenas como Dever 

contribuição na garantia de nossos direitos, visto que, por ser fruto de um grande movimento de 

discussão e participação da população civil e poder público. 

Dois anos após a aprovação da Constituição Federal de 1988, foi aprovada a Lei 8.069/90 - o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) - que, ao regulamentar o art. 227 da Constituição Fede-

ral, inseriu as crianças no mundo dos direitos humanos. Em seu artigo 3º, a criança e o adolescente 

devem ter assegurados os direitos inerentes a pessoa humana, para que seja possível, desse modo, 
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Entre os anos de 1994 e 1996, foi criada a Política Nacional de Educação Infantil pelo Mi-

nistério da Educação. Uma série de documentos que estabeleceram as diretrizes pedagógicas e 

-

lidade de atendimento nesse nível de ensino: Critérios para um atendimento em creches que res-

peite os direitos fundamentais das crianças, que discute a organização e o funcionamento interno 

pedagógicas e currículo em educação infantil. Esses documentos foram importantes no sentido de 

garantir melhores possibilidades de organização do trabalho dos professores no interior dessas ins-

tituições (PASCHOAL 2009; MACHADO, 2009). 

Logo em seguida, ainda em 1996, a educação infantil foi inserida como primeira etapa da 

-

dade da educação infantil é promover o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 

complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, 1996). 

O Ministério da Educação tomando por base seus documentos de 1994 e 1995, em conso-

nância com a legislação vigente e o processo histórico que acompanhou a trajetória das institui-

da Política Nacional de Educação Infantil, com suas diretrizes, objetivos, metas e estratégias para 

esse nível de ensino. Recomendando que a prática pedagógica considere os saberes produzidos 

no cotidiano por todos os sujeitos envolvidos no processo: crianças, professores, pais, comunidade 

consonância com a Política Nacional de Educação Infantil; as instituições de educação infantil ofe-

reçam no mínimo, quatro horas diárias de atendimento educacional, ampliando progressivamente 

para tempo integral, considerando a demanda real e as características da comunidade atendida 

nos seus aspectos socioeconômicos e culturais; as instituições de Educação Infantil assegurem e 

divulguem iniciativas inovadoras, que levam ao avanço na produção de conhecimentos teóricos na 

pedagógica, com base nos conhecimentos historicamente produzidos, tanto pelas Ciências quanto 

-

ção, as famílias, a comunidade e as crianças participem da elaboração, implementação e avaliação 

das políticas públicas (BRASIL, 2006). 

Após essa abordagem histórica sobre os avanços conquistados pela Educação Infantil e nas 

diretrizes e bases que ela assegura, em seguida será abordada a importância da música nesse pro-

cesso de ensino e aprendizagem.

A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A música é uma forma de arte que se constitui na combinação de vários sons e ritmos, se-

guindo uma organização ao longo do tempo. É uma linguagem que se traduz em formas sonoras 
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Não se conhece nenhuma civilização ou agrupamento que não possua manifestações musi-

cais próprias. Segundo Snyders (1997), a música está presente em diversas situações da vida hu-

o povo a lutar, o que remonta a sua função ritualística. Presente na vida diária de alguns povos, a 

música ainda é tocada e dançada por todos, seguindo costumes que respeitam as festividades e os 

com a cultura musical desde muito cedo e assim começam a aprender suas tradições musicais.

Na educação, a música está presente desde muito tempo, sendo que, na Grécia antiga, era 

-

-

te para atender a vários propósitos, como a formação de hábitos, atitudes e comportamentos, como 

1998).

A importância da música como um recurso didático indispensável na Educação Infantil tam-

bém está fundamentada na própria Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional (Lei no 

integral da criança, ou seja, pensando nesses termos, a música assume um papel fundamental no 

processo de desenvolvimento infantil em seus vários aspectos.

A real inserção da música na estrutura curricular da educação básica ganha maior visibilida-

de a partir da Lei 11.769 de 18 de agosto de 2008, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de 

p.1), 

[...] a música contribui para a formação integral do indivíduo, reverencia os valores culturais, 

movimentos.

No dia 03 de maio de 2016 foi publicada a Lei 13.278/2016 que inclui as artes visuais, a dan-

ça, a música e o teatro nos currículos dos diversos níveis da educação básica. A nova lei altera a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB — Lei 9.394/1996) estabelecendo um prazo 

de cinco anos para que os sistemas de ensino promovam a formação de professores para implantar 

esses componentes curriculares no ensino infantil, fundamental e médio.

É por intermédio da música que as crianças passam a se conhecer melhor e aos outros tam-

bém, de acordo com Gordon (2000). A música torna capaz o desenvolvimento da imaginação e da 

a criança constrói seus conhecimentos. 

Nessa perspectiva, a seguir será abordada a importância da música no desenvolvimento 
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das crianças e sua utilização como um recurso didático indispensável nas práticas pedagógicas da 

Educação Infantil. 

São diversos os fatores que determinam o processo de planejamento de aulas para a musi-

calização infantil. Segundo autores Vivian Madalozzo e Tiago Madalozzo (2013) não pretendemos 

citar todos eles, visto que muitos são culturais e distinguem-se pela formação do educador. As prin-

cipais questões, os educadores musicais, fundamentais para um bom planejamento. Entendemos 

-

infância.

também um aumento da variedade e caracterização estrutural: os conceitos musicais inicialmente 

aprendidos de modo muito vago pelo processo de aprendizagem, vão progressivamente sendo 

compreendidos e assimilados.

Para Seashore (1919, p.170):

As impressões de ritmos musicais despertam sempre, e em certa medida, imagens motoras 
na mente do ouvinte, e em seu corpo, reações musculares intuitivas. As sensações muscula-

ao espírito, para apreciação e análise.

A Teoria Espiral do Desenvolvimento Musical foi proposta pelo pesquisador e educador mu-

sical de nacionalidade britânica Keith Swanwick. Com base nos estudos de Piaget, esta teoria trata 

do desenvolvimento musical de crianças e adolescentes. Para Swanwick (2005), a aprendizagem 

musical é construída em etapas de desenvolvimento: o homem se desenvolve por etapas, como em 

uma espiral: Antes da pronúncia do vocabulário, sons; antes da vida adulta, uma vida infantil e pré 

adulta.

musicalidade, a capacidade do indivíduo para dar respostas a padrões rítmicos e melódicos, que 

são a substância da arte musical. A evolução intelectual do aluno, para que esse tenha um desem-

-

apresenta relevantes desenvolvimentos no aspecto de conteúdo, cognição e interação entre crian-

Um professor realizando uma atividade com seus alunos e que envolve a musicalização, 

-
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dades que são realizadas em grupo.  É essencial que o professor, além das atividades trabalhadas 

no dia a dia em sala de aula, trabalhe de forma paralela conteúdos relacionados com as letras das 

músicas cantadas.

-

pam. Percebe-se que a música na educação brasileira ainda é vista como um entretenimento, um 

recurso de reposição em momentos em que não se é possível cumprir o planejado pelo currículo 

escolar, sem a importância devida como material didático-pedagógico que possa contribuir para o 

desenvolvimento no ensino aprendizado do aluno e a formação do homem. As escolas tentam se 

-

gem, já que por apresentar característica interdisciplinar é de grande valia como instrumento meto-

dológico e didático-pedagógico.

A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA COMO UM RECURSO DIDÁTICO INDISPENSÁVEL

A utilização da música, bem como o uso de outros meios artísticos, pode incentivar a parti-

cipação, a cooperação, socialização, e assim destruir as barreiras que atrasam o desenvolvimento 

curricular do ensino. Para isso acontecer é necessário a revisão dos métodos, da fundamentação, 

das bases que orientam as várias atitudes didático-pedagógicas dos conteúdos disciplinares. A 

interdisciplinaridade ainda não se apresenta com muita visibilidade em nossa educação, tanto nas 

áreas de pesquisa como no ensino, o que acontece são diferentes posições multidisciplinares.

-

de número de informações, transformados em receitas educacionais. Se faz necessário a busca de 

novas formas metodológicas e didático-pedagógicas a serem desenvolvidas e introduzidas no meio 

educacional. Devendo se apresentar maneiras de transmitir e produzir o conhecimento, e também 

escolar.

A música não somente é uma simples ferramenta, sendo acessível, ela não necessita, ne-

cessariamente, de mais nada além de alunos e professores para ser produtiva, ser adaptável, ela 

precisa apenas ser ouvida, sentida, pois um som produzido, tanto por instrumentos elétricos ou pelo 

corpo como assobios e palmas, pode transportar os alunos para um mundo de aprendizado amplo 

em que a intensidade deste processo varia de acordo com as diferenças individuais.

A música é capaz de tornar qualquer ambiente agradável, prazeroso e leve, encantando as 

crianças desde muito cedo, por isso consegue atrai-las com suas facetas como, ritmo, melodia e 

harmonia. Na vida infantil o ensino da música vem como forma de compreensão de mundo. Ao nas-

-
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de um adulto, pois a criança, por si mesma, através do manuseio do objeto percebe que ele produz 

fazendo seu ritmo e sua melodia. 

Segundo LISARDO (2009, p.32), 

A música que nos transmite sensações, emoção ao ouvir, cantar ou dançar, a música que 

evoca a linguagem, cria fantasias e possibilita a toda pessoa descobrir-se a si própria e ao 
mesmo tempo se revelando ao outro, inserindo-se no convívio social. 

De acordo com Costa (1970), a música atende as mais variadas necessidades da criança 

-

pressão e de criatividade), logo ela é por si só, elemento altamente incentivador. Através da música é 

possível criar ambiente favorável para o que se deseja ensinar, uma vez que ela é sempre agradável 

as crianças, desde que observados certos princípios em relação a música a ser dada, como o da 

qualidade, da adequação ao nível das crianças, a técnica de ensino usada, entre outros. A aprendi-

zagem efetua-se de forma global.

casos, suporte para atender a vários propósitos, como a formação de hábitos, atitudes e compor-

tamentos: lavar as mãos antes do lanche, escovar os dentes, respeitar o farol etc.; a realização de 

comemorações relativas ao calendário de eventos do ano letivo simbolizados no dia da árvore, dia 

do soldado, dia das mães etc.; a memorização de conteúdos relativos a números, letras do alfabeto, 

cores etc., traduzidos em canções. Essas canções costumam ser acompanhadas por gestos corpo-

rais, imitados pelas crianças de forma mecânica e estereotipada (RCNEI, 1998). Através da música 

pode-se trabalhar a linguagem oral e escrita possibilitando o estímulo da criança em ampliar seu 

novas palavras que depois incorpora a seu repertório. Todos esses benefícios são estendidos não 

Além de trabalhar a oralidade e a escrita a música proporciona uma importante fonte de es-

tímulos e sensações para a criança, desperta sentimentos que ajudam de maneira especial a dar 

impulso vital, despertando a vontade, a imaginação criadora, a sensibilidade e o amor, ajudando a 

canta uma letra, quer quando se ouve uma melodia.

Na Educação Infantil, a música tem grande contribuição e estimula o desenvolvimento mental 

linguagem oral e possibilita sua integração cultural. A música é uma ferramenta para desenvolver na 

seus sentimentos de beleza e captar outros sentimentos, inerentes a toda criação artística. Por isso 

-

rando o espaço e principalmente as sensibilidades das crianças.
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A música, na educação infantil mantém forte ligação com o brincar. Em algumas línguas, 
-

car tanto as ações de brincar quanto as de tocar música. Em todas as culturas as crianças 
brincam com a música. Jogos e brinquedos musicais são transmitidos por tradição oral, 
persistindo nas sociedades urbanas nas quais a força da cultura de massas é muito intensa, 

A música além de ser um grande meio de socialização e uma área de conhecimento, é 

também um instrumento facilitador de aprendizagem, ela é uma arte que incorpora coordenação 

de um povo, a criança se enriquece culturalmente.

Conforme a teoria de Piaget o cognitivo é propiciado através de um ambiente rico em estimu-

-

derá mais facilmente desenvolvendo duas aptidões cognitivas, como falar uma nova língua. Assim, a 

nova língua seria a música num processo de compreensão após a imitação, como aprender a língua 

materna. Afetividade e imitação poderiam se correlacionar com Wallon (STRAPAZZON, 2013).

A música é indispensável na construção do conhecimento e principalmente no desenvolvi-

mento infantil. É um recurso didático que propicia ao aluno um aprendizado global, envolvido com 

instrumento facilitador do processo de ensino e aprendizagem e tem a possibilidade de ser usado 

em todo ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A música é uma ferramenta para desenvolver na criança uma atitude positiva para este tipo 

sentimentos, inerentes a toda criação artística. Por isso faz-se necessário o uso desse recurso didá-

-

riências que envolvem músicas, histórias, brincadeiras e jogos que a criança constrói seus conhe-

cimentos. 

-

sigo mesma, com o outro e com o meio em que vive. Ao mesmo tempo em que favorece o desen-

volvimento nas áreas física, mental, social, emocional e espiritual, a música favorece o bem-estar 

-

tos corporais, como palmas, sapateados e danças, o que facilita a forma como o professor pode 

utilizá-la em sala de aula.
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ações mais comuns realizadas no dia a dia transformam-se em vivências capazes de estimular o 

desenvolvimento da criança, persistindo uma forma de preservação social e histórica.

A música como um recurso didático na Educação Infantil prepara a criança para o futuro 

criticidade e autonomia. As atividades com música servem de motivação e estímulo para as crianças 

contribuindo para a elevação de sua autoestima, trabalhando o belo e estimulando as sensibilidades 

realizando grandes transformações.

Os resultados mostram que a música na educação, principalmente na Educação Infantil, de-

senvolve a percepção, estimula a memória e favorece a inteligência por compreender um universo 

-

ças consigo mesmas e com o meio em que vivem.

Portanto, constatou-se através dessa pesquisa que a utilização da música como um recurso 

didático na Educação Infantil é indispensável, uma vez que ela ajuda de maneira lúdica e prazerosa 

o aprendizado, despertando a sensibilização e a conscientização das possibilidades que a música 

oferece para o bem-estar e o crescimento do saber das crianças.

aprendizado, uma vez que os momentos de troca e comunicação sonoro musicais favorecem o 

desenvolvimento afetivo e cognitivo, despertando o imaginário e abrindo as portas para novos co-

nhecimentos. 

O valor da música na educação infantil pode ser visto sem sombra de dúvidas como uma par-

do dia a dia, com a família, e desenvolver seu vocabulário, ajudando o processo de aprendizagem 

da escrita e leitura. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) menciona que 

-

-

nhecimento e integração social (BRASIL, 1998).
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